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Gofístítuintepara poucos 

'Aí 

Seis meses antes das eleições para o 
,o Congresso constituinte, os debates envol-

co vendo os temas de que deverá tratar a 
" nova Carta ressentem-se de timidez, 

~ generalidade e incipiência. Entrando na 
;í fase final de seus trabalhos, a Comissão 

Provisória de Estudos Constitucionais 
toma a dianteira nos debates, tão 
distantes e inconclusivos têm sido, até 
aqui, as manifestações dos partidos e das 
organizações da sociedade civil. Expecta
tivas e sugestões, algumas amplas e 
elaboradas, têm por certo surgido. Mas 
não se traduziram na formulação de 
propostas institucionais mais precisas, 
nem ganharam o caráter de alternativas 
claramente identificáveis para o eleitora
do. _ •' ' \ . 

Há muitas razões para que isto venha 
acontecendo, e a coincidência das 
eleições para a Constituinte com as dos 
Executivos estaduais é a maior delas. A 
omissão da maioria dos partidos 
políticos, imantados pela sucessão dos 
governadores, tem tornado reduzida a 
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contribuição formal dos principais orga
nismos de representação política. 

Ainda é tempo de reverter essa 
situação. Os assuntos sobre os quais a 
Comissão Provisória começa a manifes-
tar-se levantam incontáveis discussões e 
dúvidas. Explicitando as mais diversas 
opiniões possíveis sobre cada tema, mais 
que resolvendo por conta própria uma 
tarefa que cabe ao conjunto das forças 
políticas, a Comissão terá cumprido seu 
papel. Mas será lamentável e vergonhoso 
para toda a sociedade brasileira se, nos 
debates e votações que agora se 
registram num âmbito restrito, esgotar-se 
toda a polémica sobre a Constituinte. 
Mais do que nunca, estará presente o 
risco de que, na abulia e na rotina de 
um Congresso esvaziado, aprove-se a 
Constituição por pura obediência a um 
consenso frouxo, com alguns deputados e 
senadores, eleitos sem qualquer propos
ta, simplesmente ratificando conclusões 
alheias, entre uma e outra sessão sem 
quórum. fl 


